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Resumo
Dark, série alemã original da Netflix, reaviva a relação Tempo e 
Verdade, antigo tema da filosofia, para mostrar como o conflito 
de gerações situa-se entre a confirmação da juventude No Futu-
re da década de 1980 e a iminência de um novo fracasso para 
a primeira geração do século XXI. O ensaio analisa duas linhas 
formais a partir das quais a narrativa da série se desenvolve: 
forma de conteúdo melodramática e forma de expressão barroca. 
Organiza-se em três tópicos de discussão: 1. o tema da Verdade no 
drama familiar das personagens; 2. a concepção de temporalidade 
circular e as implicações morais de suas múltiplas camadas e 3. 
ressentimento e iminência do fracasso entre gerações. Para tanto, 
utiliza descrições de episódios da série articulando um diálogo 
entre estudos recentes em torno das produções audiovisuais 
contemporâneas como os trabalhos de Márcio Tascheto, Angela 
Corrêa, Herom Vargas, Laura Cánepa e Rogério Ferraraz. 
Palavras-chave: Dark; Netflix; Tempo; Verdade; Futuro.
Dark and the Imminence of Failure: 
A new generation No Future?
Abstract
Dark, a original Netflix series from German, revives the rela-
tionship between Time and Truth, an ancient theme of philoso-
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phy, to show how the conflict of generations lies between the 
confirmation of the youth in the 1980s and the imminence of 
a new failure for the first generation of the 21st century. The 
essay analyzes two formal lines from which the series’ narrative 
develops: melodramatic content form and baroque expression 
form. It is organized into three discussion topics: 1. the theme of 
Truth in the characters’ family drama; 2. the concept of circular 
temporality and the moral implications of its multiple layers; and 
3. resentment and imminence of failure between generations. To 
this end, it uses descriptions of episodes in the series articulating 
a dialogue between recent studies around contemporary audio-
visual productions such as the works of Márcio Tascheto, Angela 
Corrêa, Herom Vargas, Laura Cánepa and Rogério Ferraraz.
Keywords: Dark; Netflix; Time; Truth; Future.
A Verdade e a forma do melodrama
A série Dark reaviva um antigo tema da filosofia: a relação entre 
Tempo e Verdade. Com uma montagem não-cronológica ao longo dos seus 
26 episódios divididos em três temporadas1, sua construção narrativa 
dispara nosso pensamento em torno de uma miríade de realidades ou 
mundos possíveis, paralelos e infinitos. Sob múltiplas camadas temporais 
e todo o aparato próprio da ficção científica, desenvolvem-se dramas 
familiares, cujo tema dominante é a questão da Verdade, expressa cla-
ramente por meio das traições, das mentiras, dos segredos e das vidas 
duplas. A síntese dessas duas linhas temáticas e formais serve para in-
terrogar se o controle do Tempo também significa o controle da Verdade. 
Em Winden, cidade de sombria atmosfera e próxima a uma usina 
nuclear, predominam as conexões e tensões entre as famílias Nielsen, 
Tiedemann, Kahnwald e Doppler, composição-base da trama, com a 
integração das melancólicas paisagens psicológicas das personagens à 
geografia da cidade. Um tom de suspeita generalizada percorre todos 
os episódios (“O que sabemos é uma gota, o que ignoramos é um ocea-
no”). Trata-se da desconfiança nutrida por todas as personagens de 
1  Neste ensaio optaremos pela exibição usual da Netflix para indicar o número da 
temporada (T) e do episódio (E). Por exemplo: T1:E1 corresponderá ao primeiro 
episódio da primeira temporada.
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que, verdadeiramente, “ninguém conhece ninguém”, por mais íntimas 
que sejam as suas relações ou por mais interiorana e fechada sobre si 
mesma seja a cidade. 
Com um constante clima de suspense, a série desvia-se momen-
taneamente do melodrama convencional para produzir uma espécie de 
falsa tragédia, reunindo traços do gênero trágico clássico como o tom 
de lamento, presente nas três temporadas com as opiniões das persona-
gens sobre suas próprias ações e o seu destino (“Eu sinto muito”, “Não 
queria nada disso”); os vários crimes de sangue; os infanticídios (Mads, 
Yasin e Erik); o parricídio/matricídio (mortes de Egon Tiedemann por 
sua filha Claudia [T2:E7] e de Hannah Kahnwald por Jonas [T3:E7]) e 
os incestos (Jonas e Martha, Elisabeth e Noah).
As traições, os segredos e as mentiras são equiparadas à com-
preensão da natureza do Tempo, do funcionamento vital do mundo e 
suas dimensões espaciotemporais. As personagens, então, devem saltar 
dos conflitos familiares e de sua cidade-mônada para interrogações fi-
losóficas. Entretanto, como a sua forma de conteúdo é melodramática, a 
solução para os dramas familiares constitui o eixo orientador da trama, 
deixando de escanteio certa discussão cosmopolítica latente no balanço 
sobre a importância da usina nuclear e a relação com Chernobyl. 
Os conflitos relativos aos segredos de cada personagem se in-
tensificam de uma geração à outra (“Conte a eles sobre o passado”, 
provocação de Regina Tiedemann a Katharina Nielsen em Assim foi 
criado o mundo [T1:E6] diante dos adolescentes na escola). Exemplo 
disso é a cena do desaparecimento de Mikkel Nielsen, treze dias após 
o sumiço de outro garoto, Erik Obendorf (T1:E1). À noite, nas cavernas 
dos arredores da usina, enquanto um grupo de adolescentes busca as 
drogas supostamente largadas por Erik, os adultos estão reunidos na 
escola discutindo justamente quais providências que as autoridades 
de Winden adotaram para solucionar o caso do seu desaparecimento. 
Quando os primeiros segredos são revelados, torna-se explícito 
que o conflito de gerações passará a orientar as ações dos adolescen-
tes por uma ruptura com as posturas hipócritas representadas pelos 
adultos. Tal tentativa de rompimento entre gerações pode ser ilustrada 
pela trajetória de Jonas Kahnwald e Martha Nielsen, dois adolescentes 
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apaixonados que se veem sempre separados, mas lutam contra o Tem-
po para realizar seu romance e para não serem adultos mentirosos e 
manipuladores. 
Entretanto, a luta contra o que condenam aparece como um 
embate de cada personagem contra si mesma. É o que vemos nas 
sequências iniciais de Segredos (T1:E1), quando sabemos que Jonas 
esconde aos colegas da escola, com a ajuda do amigo Bartosz, o fato 
de ter ficado dois meses internado para se recuperar de uma situação 
pós-traumática em decorrência do suicídio de seu pai, Michael. Por 
seu turno, ao retornar à escola, Jonas também descobre que Bartosz 
e Martha começaram a namorar em sua ausência, irrompendo as pri-
meiras crises de ciúmes entre os amigos. 
Mais adiante, em Assim foi criado o mundo (T1:E6), em uma nova 
separação do ansiado casal, Jonas viaja pela primeira vez no tempo, 
para o ano de 1986, auxiliado por um estranho, que logo descobrire-
mos ser o próprio Jonas mais velho. A primeira grande revelação nessa 
viagem no tempo é a de que seu pai, Michael Kahnwald é, na verdade, 
Mikkel Nielsen e, portanto, Martha é sua tia. A configuração de um 
amor proibido é perturbadora e revoltante demais para Jonas, pois seu 
destino parece ser feito de impossibilidades.
Cabe ressaltar que em seu diálogo, de atmosfera enigmática 
reforçada pela trilha sonora, nenhuma palavra do Jonas do futuro pa-
rece soar verdadeira, dada a carga de mistério que leva o espectador, 
como numa telenovela, a continuar acompanhando cada episódio em 
busca de alguns sinais que possam conectar as linhas biográficas de 
uma personagem a outra e justificar suas ações. Por essa razão, a série 
insiste em deixar pequenas mensagens, indícios sobre as viagens no 
tempo que estão por acontecer e já aconteceram. 
Mas mesmo o mais explícito dos sinais ainda é pouco explicativo, 
porque o didatismo de Dark ocorre em outra ordem, deixando-nos a 
impressão da falta de uma ordem explicadora2 convencional dos acon-
2  A respeito do modo como Dark propõe outra ordem explicadora em sua narrativa, 
Angela Corrêa e Herom Vargas, em artigo recente, concluem que a série “opta pelo uso 
de recapitulações diegéticas [dentro do próprio mundo ficcional das personagens], 
em especial as visuais, para manter os fãs atentos – e suas memórias afiadas – nos 
acontecimentos sem repeti-los à exaustão, principalmente aqueles que praticam o 
binge-watching, e para, ao mesmo tempo, acomodar novos espectadores. Embora 
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tecimentos e alertas para quaisquer marcas em uma parede, em um 
mapa, ou alguma citação científica. Do mesmo modo fica oculto todo 
o processo de aprendizagem de Jonas, que a cada viagem no tempo 
ressurge na tela com um repertório maior. É o que vemos quando ele 
retorna a sua casa, mais velho, depara-se com o assombro de sua mãe, 
Hannah, e lhe explica: “Pode-se dizer que existo infinitamente. Estou 
aqui agora e em todos os segundos entre meu nascimento e minha 
morte. Sou sempre o Jonas. Sou o mesmo. E ainda assim diferente. 
Assim como você não é a mesma pessoa que passou pela porta há uma 
hora” (T2: E1). O dito filosófico (alusão heraclitiana?), embora didático, 
permanece enigmático em consequência da sombria paisagem sonora 
que compõe a cena. No início, ouvimos o tic-tac de dois ou mais reló-
gios, e em crescendo, entra o motivo musical que acompanha todos os 
momentos em que as personagens se veem diante de algo inexplicável. 
Em poucas palavras, a série segura as informações ao espectador 
até o último episódio, todavia deixa escapar, por conta de sua obsessão 
pelo detalhe, indícios elucidativos nos cantos menos prováveis dos seus 
planos fílmicos.
2. O Tempo e a expressão barroca
Conforme a narrativa avança, depois do sumiço de Mikkel e a 
misteriosa aparição de um corpo de menino com trajes dos anos 1980, 
próximo às cavernas, os adultos se veem compelidos a relembrar os 
acontecimentos trágicos de 33 anos atrás, e isto porque, em 1986, ou-
tro menino também desaparecera em circunstâncias semelhantes. Seu 
nome era Mads, irmão de Ulrich Nielsen, pai de Mikkel. 
É neste momento que Dark começa a operar o que chamaremos 
de forma de expressão barroca, dando uma rica espessura sobre o me-
lodrama das quatro famílias. Aqui, o problema do Tempo ganha tônus 
até atingirmos as dobras das dobras e suas redobras (“A vida é um la-
birinto”, diz Jonas ao seu “eu” mais jovem [T1:E5]). E como se trata de 
pareça um recurso mais interessante para os que ‘maratonam’, é também intrigan-
te para quem assiste pela primeira vez, pois as imagens ‘repetidas’ ganham novos 
ângulos, olhares e entendimentos a cada inserção” (VARGAS;HEROM, 2019, p. 256).
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uma concepção temporal constituída pela lógica do tempo cíclico, vão se 
formando grandes arabescos com os ciclos temporais, uma vez que não 
são abertas apenas algumas possibilidades de viagem no tempo entre 
determinados instantes no círculo do tempo (o ciclo inicial de 33 anos: 
2019, 1986, 1953), mas qualquer instante pode ser visitado, o que é fi-
nalmente posto em evidência no episódio Entretempos (T3:E7), no qual 
as sequências se alternam entre doze anos diferentes entre os séculos 
XIX e XXI. Esta é a sua estética barroca, à diferença de filmes clássicos 
do gênero como as trilogias de De volta para o futuro3 (citado por Egon 
Tiedemann em conversa com a filha Claudia, no dia de sua morte) e de 
Matrix4 (sempre a referência de Jonas a Martha: “O erro na matrix”). 
A fim de sustentar essa concepção temporal cíclica, e explorar 
o mote da viagem no tempo consagrado em outras obras de ficção 
científica, a série cria livremente a partir de algumas teorias físicas: 
buraco de minhoca, buraco negro, matéria escura, paradoxo de Boots-
trap e bóson de Higgs. Tais noções mesclam-se à inspiração no eterno 
retorno nietzschiano e a diversas alusões míticas, como a narrativa do 
Fio de Ariadne e sua imagem do labirinto, a Triquetra celta e as noções 
cristãs de Alfa/Ômega e do Apocalipse, termo este sempre usado para 
indicar o início de um novo ciclo e ao mesmo tempo o fim de outro, 
embora o pensamento cristão não admita a lógica cíclica do tempo5.
Mas, se a propósito de sua forma de expressão Dark se diferen-
cia, por exemplo, dos filmes da emblemática trilogia De volta para 
o futuro, passa-se à semelhança no conteúdo, onde as personagens 
também buscam instantes ou paragens-ideais, instantes-privilegiados 
que cristalizariam o melhor dos tempos possíveis, não só mais pró-
3  Referimo-nos à trilogia estadunidense de Back to the future (1985, 1989 e 1990), 
dirigida por Robert Zemeckis e Bob Gale, com produção de Steven Spielberg.
4  Trata-se da trilogia de The Matrix (1999), Matrix Reloaded (2003) e Matrix Revolu-
tions (2003), com direção de Liliy e Lana Wachowski.
5  A propósito da concepção de temporalidade no pensamento cristão, Eliade Mircea 
explica que, apesar da persistência de nítidos sinais da concpeção cíclica em suas 
manifestações, como nas repetições do ano litúrgico, o cristianismo possui uma 
“concepção linear do tempo e da história”, opondo tempo e eternidade em função 
de uma “redenção” final irrepetível, como a morte de Cristo, que jamais poderia ser 
“um acontecimento sujeito à repetição” (Cf. MIRCEA, 1992, p. 139).
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ximo do que se conhecia, mas com algumas correções, com justiça. 
Ou seja, em ambas as obras, para além das curiosidades científicas, 
as personagens focam num conjunto de valores como guia objetivo 
para cada viagem, base ideal ancorada em determinado presente, “o 
meu presente”, “o meu tempo”. 
Ocorre que, a despeito de suas dobras infinitas em cada um dos 
micro-instantes vividos, das circularidades sobrepostas que compõem 
seu distinto barroquismo, a série não atinge uma percepção radical do 
eterno retorno, porque as personagens agem em função de uma mínima 
possibilidade, rumo à “brecha” espaciotemporal, para consertar o passa-
do. É o que acontece com Hannah Kahnwald. Ao descobrir a dinâmica do 
Tempo, ela percebe nas viagens para outras décadas uma possibilidade 
de refazer sua vida e tenta abandonar a dura conexão que a enredava 
nos destinos de Ulrich, Katharina e mesmo de seu filho Jonas. 
Dito de outra forma, as personagens de Dark rejeitam o eterno 
retorno, detestam a inexorabilidade do passado que elas gostariam 
de mudar. É o que podemos ver na conduta de Ulrich. Para vingar-se 
da cruel repetição de seu destino, ele se põe a investigar o desapa-
recimento de seu Mikkel com afinco. Ao entrar na caverna, descobre 
uma espécie de portal que o leva para o ano de 1953, onde encontra 
o menino Helge Doppler, tido por ele como responsável pela morte de 
Mads. Após perseguir e espancar violentamente o garoto, é capturado 
pelo policial Egon Tiedemann e mantido preso até o final.
Diríamos que Hannah personifica o problema do Tempo e da 
Verdade. Casada com Michael Kahnwald, torna-se amante do evasivo 
Ulrich, marido de Katharina. Com a máquina do tempo em mãos, viaja 
para 1954, fingindo ser Katharina, para visitar Ulrich na cadeia. Desi-
ludida com ele, aproxima-se do também casado Egon e começam um 
caso amoroso. No entanto, como suas frustrações amorosas independem 
do tempo (ou do mundo) em que vive, vê se repetir a mesma atitude 
evasiva do policial (ela declara “Eu te amo” e ouve um “Você é linda” 
[T2:E7]). Hannah pode concluir, pela experiência histórica, que os ho-
mens nunca lhe demonstraram desejo verdadeiro para além do sexo 
em razão do machismo radicado até mesmo nas expressões mais sutis 
das relações, uma vez que Egon é a representação do homem afetuoso, 
ou como disse sua filha Claudia: “O mundo não merece você” (T2:E3).
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É possível dizer que a busca de Hannah pelo verdadeiro amor 
possui um caráter de valor universal entre as personagens e expõe mais 
intensamente o eixo moral do melodrama que a série compõe dentro da 
condição social de que é sintomática, ou nas palavras de Ismail Xavier:
Se a moral do gênero [melodramático] supõe conflitos, sem nuanças, 
entre bem e mal, se oferece uma imagem simples demais para os valores 
partilhados, isto se deve a que sua vocação é oferecer matrizes aparen-
temente sólidas de avaliação da experiência num mundo tremendamente 
instável, porque capitalista na ordem econômica, pós-sagrado no terreno 
da luta política (sem a antiga autoridade do rei ou da Igreja) e sem o 
mesmo rigor normativo no terreno da estética. Flexível, capaz de rápidas 
adaptações, o melodrama formaliza um imaginário que busca sempre 
dar corpo à moral, torná-la visível, quando esta parece ter perdido os 
seus alicerces. (XAVIER, 2000, p. 85).
A visibilidade da moral e seu arranjo dualista se faz notar o tem-
po todo. Assim, o espectador fica diante de célebres binarismos como 
Bem e Mal, Luz e Sombra, Deus e Diabo. Dualidades existentes, porém 
borradas até o final da T3, quando se manifestam os objetivos de cada 
grupo de personagens e o que defendem. Os grupos dividem-se entre 
os aliados de Adam e Eva (Jonas e Martha mais velhos, respectivamen-
te). O grande ato heroico do (pretenso) casal adolescente é combater 
sua própria face sombria, ou o vilão interior que tomará conta de sua 
personalidade no futuro. Tornando-se adultos como Adam e Eva estará 
assegurada a repetição de certo mau-caratismo natural de Winden. 
No final da série, deparamo-nos com um terceiro mundo, ou 
mundo original, donde partiram dois mundos paralelos. Essa tríade 
corresponde claramente às alusões míticas celtas e cristãs, dando 
à série mais um contorno misterioso a ser dissolvido quando nos é 
revelado que o acidente fatal sofrido pelo filho, nora e neta do relo-
joeiro H.G. Tannhaus, no dia 21 de junho de 1986, é o acontecimento 
desencadeador da abertura dos ciclos de repetição. Inconformado com 
a morte de sua família, o relojeiro dá início à demorada construção de 
uma máquina do tempo para retornar à data da fatalidade e impedir 
o desastre, mas provoca o surgimento dos mundos em que as quatro 
famílias de Winden convivem, com algumas diferenças. Com a ajuda 
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de Claudia, e contra a face vilanesca de Adam e de Eva, Jonas persuade 
Martha a destruir os dois mundos aproveitando a “brecha” do tempo. 
Assim, podem retornar ao momento exato do acidente e, como dois 
anjos, interferem na repetição cíclica desencadeada pela morte da 
família de Tannhaus. 
O que vemos em O paraíso (T3:E8), não é apenas a impossibilidade 
do romance de Jonas e Martha, mas a impossibilidade de sua própria exis-
tência, pois para poder quebrar os ciclos temporais de repetição infinita 
é necessário renunciar à própria vida. Bem como no mito de Adão e Eva, 
os dois não podem viver no paraíso ou no mundo original donde suas 
vidas se bifurcam em outros dois mundos. Entretanto, a última cena de 
Dark põe ao espectador a esperança de que o casal possa, enfim, existir e 
viver seu amor até então proibido. Em comemoração na casa de Regina, 
vemos Katharina sentada à mesa ao lado dos casais Peter e Bernadette, 
Wöller e Hannah (grávida). Após a queda de luz e um déjà-vu, Hannah 
declara que gostaria de batizar o seu filho com o nome Jonas.
Portanto, o problema das múltiplas dimensões temporais em Dark 
parece, inicialmente, situar-se para além dos binarismos dos caminhos 
bifurcados, porém recai sobre a dualidade pura nas sequências finais 
com o gesto heroico da dupla renúncia do casal Jonas e Martha em 
nome da felicidade de H.G. Tannhaus e sua família. 
Uma nova geração No Future?
A partir do cruzamento das duas linhas formais brevemente ex-
postas acima, podemos extrair a sugestão máxima de Dark: não houve 
futuro para a geração dos anos 1980 e a repetição de seus fracassos 
pelas novas gerações é iminente. A propósito dessa ideia, Márcio Tas-
cheto, em um ensaio que compõe o livro Pensar a Netflix: séries de pop 
filosofia e política, discute o modo como Dark explora uma “estética do 
anacronismo”6 e põe “sob custódia” a década de 1980, período de “res-
6  O autor desenvolve o problema do anacronismo em relação à história da arte a 
partir dos arcabouços teóricos de Carlo Ginzburg e Georges Didi-Huberman para 
afirmar que “ambos veem no sintoma o elemento chave para avançar numa forma de 
conhecimento que reconhece todos os tempos da história como uma massa plástica” 
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saca dos movimentos inovadores das dinâmicas produtivas, políticas e 
comunicativas dos decênios anteriores” (CAVA; CORRÊA, 2018, p. 42). 
Se a definição mais geral de anacronismo pode ser enunciada como a 
avaliação do passado com as categorias do presente, Dark rebate em 
seguida: e se o passado nunca passou?
Figura 1: Frame de Dark (T1:E5).
Imagem e pensamento da série, a inscrição punk No Future na 
jaqueta do adolescente Ulrich em 1986, nos dá a certeza de seus fra-
cassos, da falsidade crônica em sua vida. Condensada nessa imagem, 
o olhar anacrônico de Dark reúne o tempo de um presente sem futuro 
e o tempo pós-apocalíptico da década de 2020. Ou seja, fervilha sob 
o agora a iminente repetição da desesperança, do desamparo e, outra 
vez, do sentimento de frustração. É o que o velho Helge Doppler não 
para de denunciar: “Vai acontecer de novo. Vai acontecer de novo”. Este 
é o aspecto sombrio que oprime as personagens. Mas qual é a fonte 
desse fracasso? Novamente recorremos ao estudo de Márcio Tascheto, 
quando o autor avalia que
(CAVA; CORRÊA, 2018, p. 46, grifos nossos), colocando em xeque o anacronismo 
como pedra de toque no ofício do historiador, cujo efeito é a insensibilidade à visão 
das centelhas fecundas que imprimem sobre o presente todos os outros tempos.
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O final dos anos 1970 representa o desfecho de um arco histórico de 
profundas mutações sociais, tecnológicas e antropológicas. A ressaca de 
toda uma onda de contestações e experimentações criativas que deram 
vazão a uma nova subjetividade do trabalho, novas formas de vida, 
laboratórios comunicacionais, novas tecnologias e práticas societais. 
A década seguinte conflagrou-se como um período de recuperação do 
capitalismo, incorporando muitas das criações anteriores, numa con-
traofensiva que afirmou o neoliberalismo como única alternativa (...) Os 
anos de 2019, 1986 e 1953 não são encadeamentos sucessivos de uma 
passagem do tempo cronológica, mas a coexistência de passado, presente 
e futuro em cada dobra temporal acionada pelos viajantes do tempo. 
Cada tempo se vê transpassado por uma reserva de ilimitado, existente 
na anacrônica cidade de Winden. (CAVA; CORRÊA, 2018, p. 46-9).
Em Dark, resulta da relação entre Tempo e Verdade a rejeição da 
eucronia em nome da afirmação, talvez niilista, de que o início da terceira 
da década do século XXI é novamente o ponto de confluência dos desi-
ludidos, fracassados ou sem perspectivas diante das condições sociais 
do mundo do precariado no atual capitalismo cognitivo/uberizado, fruto 
maduro do austero pensamento econômico configurado nos anos 1980. 
Com o efeito nostálgico, a série também se inscreve na linha tra-
dicional do cinema estadunidense da década de 1980, quando muitos 
filmes traziam à tela o saudosismo dos anos 1950, período cuja imagem 
é da gênese de grandes projetos e suas promessas de “estabilidade e 
prosperidade”, bem como ambicionavam os construtores da usina nu-
clear em Winden. Ou como formulam Laura Cánepa e Rogério Ferraraz, 
essas obras são caracterizadas 
pela nostalgia de certos ideais políticos, comportamentais e familiares 
dos EUA nos anos 1950, característica marcante do ambiente político 
que ficou conhecido como Era Reagan. Os anos 1980 também ficaram 
marcados por um tipo de apropriação lúdica e irônica de produtos an-
tigos da indústria cultural, tais como músicas, filmes, objetos manufa-
turados, fotografias, entre outros, muitos deles surgidos nos anos 1950. 
Além disso, os anos 1980 podem ser vistos ainda como um período-
-chave para a constituição de uma cultura adolescente produzida em 
escala global, cujo nascimento se encontra justamente nos anos 1950, 
quando começou a ser disseminada ao redor do mundo por meio da 
música, da moda e do cinema (CÁNEPA;FERRARAZ, 2016, p. 160).
DARK E A IMINÊNCIA DO FRACASSO:
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Assim, a dominante estética adolescente da década de 1980 deu 
contornos bem comportados à rebeldia característica da juventude dos 
decênios precedentes. O saudosismo dos anos 1950, persevera na busca 
por uma época anterior, mais “inocente”, na qual um modelo de valores 
da família, da autoridade paterna e da masculinidade hegemonizavam 
nos arranjos sociais. 
Nesse sentido, vimos surgir um ressentimento mútuo entre as 
três principais gerações de Dark, pacificado somente no gesto final e 
redentor de Jonas e Martha. O triângulo dos ressentidos de Winden faz 
circular a culpa pela falta de futuro na geração passada, o que atualiza 
um ciclo infinito de lamentações e do sentimento de impotência frente 
aos impasses de cada personagem.
Portanto, o arco narrativo da série se configura como um moi-
nho de remorsos. O discurso conservador-ressentido lamenta que o 
ônus da rebeldia sempre caia na conta da nova geração a carregar um 
extenso legado de fracassos. A fórmula do seu remorso é negativa: se 
eu não fizesse A, não teria B. Mas constantemente transferida para 
a geração passada: se eles não tivessem feito A, teríamos futuro. No 
entanto, Dark cria, no derradeiro minuto, uma desilusão esperançosa, 
pois a possibilidade de um novo Jonas nascer supõe, na lógica cíclica 
aparentemente não abolida no mundo original, o nascimento também 
de Martha e o provável desfecho futuro com seu romance realizado. Te-
riam eles abertos apenas uma nova bifurcação para as novas gerações?
Referências
DARK. (3 Temporadas). [Série] Direção: Baran bo Odar. Roteiro: Baran bo Odar; Jantje 
Friese. Produção: Baran bo Odar, Jantje Friese, Wiederman & Berg Filmproduktion, 
Justyna Musch, Quirin Berg, Max Wiedermann. Alemanha: Netflix, 2017-2020. Strea-
ming, cor. 26 episódios.
CÁNEPA, Laura & FERRARAZ, Rogério. A nostalgia dos anos 1950 no cinema norte-
-americano dos anos 1980: os casos de De volta para o futuro e Veludo azul. Significação, 
v. 43, nº 46, p. 157-178, dez. 2016.
CAVA, Bruno & CORRÊA, Murilo. (orgs.). Pensar a Netflix: séries de pop filosofia e 
política. São Paulo: D’Plácido, 2018. 
 REVISTA PÁGINAS DE FILOSOFIA
Revista Páginas de Filosofia, v. 9, n. 1, p. 135-147, jan/jun. 2020
147
MIRCEA, Eliade. Mito do eterno retorno. São Paulo: Mercuryo, 1992. Tradução: José 
A. Ceschin.
VARGAS, Herom & CORRÊA, Angela Miguel. Recapitulações na série original Netflix Dark: 
alterações na estrutura narrativa tradicional televisual.  Alaic – Revista Latinoameri-
cana de Ciencias de La Comunicación, v. 17, nº 31, p. 247-297, 2019.
XAVIER, Ismail. Melodrama, ou a sedução da moral negociada. Novos Estudos, nº 7, 
p. 81-90, jul. 2000.
